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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

A Série FAROL DA ECONOMIA CEARENSE, 

disponibilizada pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE), surgiu concomitante com a nova 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir das 

apresentações feitas ao Conselho de Gestão por Resultados e 

Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores econômicos e 

sociais do Ceará, bem como acerca do cenário macroeconômico 

nacional e internacional. O objetivo do documento é, portanto, o 

de disponibilizar dados, informações e análises sucintas para que 

os tomadores de decisão e demais partes interessadas tenham 

elementos para avaliar prospectivamente os rumos das 

economias brasileira e do Ceará. 

 

Nesta Edição 

Esta versão do Farol da Economia Cearense foca nas previsões 

para o ano de 2019. Este documento está dividido em quatro 

partes. A primeira parte apresenta o cenário internacional e suas 

perspectivas. Na segunda parte mostram-se as expectativas de 

mercado para o Brasil em 2018 e 2019, conforme o Boletim 

Focus do Banco Central. Já na terceira parte são discutidos 

alguns resultados econômicos de 2018 (até o 3º trimestre) e 

delineadas as expectativas para a economia cearense no próximo 

ano. Encerrando, na quarta parte, é feita uma síntese das 

análises. 
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O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará 

(IPECE) é uma autarquia vinculada à Secretaria do Planejamento e 

Gestão do Estado do Ceará. Fundado em 14 de abril de 2003, o 

IPECE é o órgão do Governo responsável pela geração de estudos, 

pesquisas e informações socioeconômicas e geográficas que 

permitem a avaliação de programas e a elaboração de estratégias e 

políticas públicas para o desenvolvimento do Estado do Ceará. 

Missão: Propor políticas públicas para o desenvolvimento 

sustentável do Ceará por meio da geração de conhecimento, 

informações geossocioeconômicas e dá assessoria ao Governo do 

Estado em suas decisões estratégicas. 

Valores: Ética e transparência; Rigor científico; Competência 

profissional; Cooperação interinstitucional e Compromisso com a 

sociedade. 

Visão: Ser uma Instituição de pesquisa capaz de influenciar de 

modo mais efetivo, até 2025, a formulação de políticas públicas 

estruturadoras do desenvolvimento sustentável do estado do Ceará. 
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1 Cenário Internacional 

1.1 Economia Mundial 

 A OCDE estima que o PIB mundial termine o ano de 2018 com crescimento de +3,7%. 

Todavia, a organização alerta que em 2019 a economia mundial experimentará um 

crescimento um pouco inferior em relação a 2018. A previsão é de +3,5%. No entanto, o FMI 

aponta um crescimento de +3,7% em 2019. 

 Para economias emergentes as expectativas para o próximo ano também são de crescimento, 

com destaque para Índia e China. Para as economias avançadas as expectativas de crescimento 

se repetem. O destaque fica para os EUA, que terão um avanço no PIB de cerca de +2,7%. 

 Apesar das boas expectativas, há uma preocupação recorrente sobre as tensões comerciais 

entre EUA e China, que poderão inflar a incerteza, interferir  na confiança empresarial e dos 

mercados financeiros, levar a uma maior volatilidade financeira e, por fim, frear o 

investimento e o comércio internacional. 

 

 Gráfico 1: Taxa de Cresciemento Real do PIB (%) – Países Selecionados 

 
Fonte: OCDE. Elaboração: IPECE. 
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2 Expectativas de Mercado para o Brasil  

2.1 Brasil – Expectativas de Mercado (Resumo – Boletim FOCUS) 

Tabela 1: Realizado 2017 e 2018 e Expectativas de Mercado 2019 – Brasil 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 21/12/2018. Elaboração: IPECE. 

 

2.2 Acompanhamento Semanal: PIB e Produção Industrial 

 A expectativa do mercado para o PIB, em 2018 é de +1,32% na última avaliação. Para 2019 a 

expectativa é de +2,53% de crescimento. Caso a expectativa para 2019 se concretize, o Brasil 

experimentará um crescimento superior aos anos de 2017 e 2018. 

 Espera-se que a Produção Industrial em 2018 feche com crescimento de +2,16%. A projeção 

para 2019 deu um forte repique em dez./2018, apresentando um crescimento esperado de 

+3,30%. O resultado é bem superior ao realizado em 2017 e 2018 (projetado). 

Mediana - agregado 2017 2018 2019

  IPCA (%) 2,95 3,89 4,03

  Taxa de câmbio - fim do período (R$/US$) 3,31 3,75 3,80

  Meta Taxa Selic - fim do período (% a.a.) 7,00 6,50 7,25

  Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) 51,59 54,00 56,40

  PIB (% do crescimento) 1,00 1,32 2,53

  Produção Industrial (% do crescimento) 2,50 2,16 3,30

  Conta Corrente (US$ Bilhões) -10,00 -15,05 -26,75

  Balança Comercial (US$ Bilhões) 66,99 58,00 53,40

  Invest. Direto no País (US$ Bilhões) 80,00 70,00 78,40

  Preços Administrados (%) 7,99 7,10 4,80
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Gráfico 1: PIB e Produção Industrial (Projeções 2019) – Brasil – Jan./2018 a Dez./2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 21/12/2018. Elaboração: IPECE. 
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2.3 Acompanhamento Semanal: Inflação e Taxa Selic 

 A expectativa para a inflação em 2018 é que esta termine o ano bem abaixo do centro da meta 

(4,50%) e em forte queda, chegando a 3,89% a.a. Para 2019, o cenário é similar, com analistas 

apontando o IPCA de 4,03% a.a. e abaixo do centro da meta de 4,25% a.a. 

 O COPOM decidiu na última reunião que a SELIC se mantém em 6,5% a.a. Para 2019, a 

expectativa para o aumento da taxa básica de juros vem caindo vertiginosamente, chegando a 

7,25% a.a. (menor valor esperado da série de projeções ao longo de 2018). Esse resultado é 

conjecturado pelo mercado, dada inflação controlada, a fraca recuperação da atividade 

econômica e o desemprego ainda em alta. 
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Gráfico 2: Inflação e Taxa Selic (Projeções 2019) – Brasil – Jan/2018 a Dez./2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 21/12/2018. Elaboração: IPECE 
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2.4 Acompanhamento Semanal: Taxa de Câmbio e Balança Comercial 

 O mercado espera que a taxa de câmbio deverá terminar 2018 em torno de 3,75 R$/US$. Para 

2019, o cenário apontado é de leve aumento da taxa de câmbio para 3,80 R$/US$ (segundo 

maior valor da série de projeções efetudas neste ano), em virtude da redução do diferencial de 

juros interno vs. externo. 

 O Saldo da Balança Comercial deve fechar com superávit de US$ 58,00 bilhões em 2018. Para 

2019, também é esperado um superávit, mas um pouco menor, na casa dos US$ 53,40 bilhões, 

configurando-se como a maior valor projetado da série. 

 

Gráfico 3: Taxa de Câmbio e Balança Comercial (Projeções 2019) – Brasil – Jan./2018 a Dez./2018  

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 21/12/2018. Elaboração: IPECE 
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2.5 Acompanhamento Semanal: Dívida Líquida e Investimento Direto 

 A previsão da Dívida Líquida do Setor Público foi para 54,00% do PIB em 2018. Para 2019, 

espera-se que a razão chegue a 56,4%. Esse resultado ainda não é muito favorável para o 

equilíbrio das contas públicas do país, apesar das quedas sucessivas na expectativa do 

indicador pós eleições. 

 O Investimento Direto deverá fechar 2018 em US$ 70 bilhões. Para 2019, espera-se um 

crescimento no resultado do Investimento Direto com ingresso de US$ 78,4 bilhões. Isso 

evidencia uma melhor perspectiva dos investidores em relação ao próximo governo. 

 

Gráfico 4: Dívida Líquida e Investimento Direto (Projeções 2019) – Brasil – Jan./2018 a Dez./2018  

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 21/12/2018. Elaboração: IPECE 

¹ Até 21/4/15, as expectativas de investimento estrangeiro direto (IED) e saldo em conta corrente seguiam a metodologia da 

5ª edição do Manual de Balanço de Pagamentos do FMI. Em 22/4/15, as instituições participantes foram orientadas a seguir a 

metodologia da 6ª edição, que considera investimento direto no país (IDP) no lugar de IED e altera o cálculo do saldo em 

conta corrente. Para mais informações, acesse http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO 
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3 Economia Cearense 

3.1 Produto Interno Bruto – PIB 

 O Produto Interno Bruto (PIB) do Ceará, no terceiro trimestre de 2018, fechou em +1,48% em 

relação a igual período de 2017. No acumulado dos quatro últimos trimestres a alta atinge 

+1,97%. Os números cearenses são superiores aos registrados no Brasil, na mesma relação, de 

+1,3% e +1,4%, respectivamente.  

 Já no acumulado de 2018, o Ceará apresenta crescimento de +1,07% e o Brasil de +1,1%. 

 O desempenho cearense obtido no terceiro trimestre de 2018, quando comparado com o 

trimestre imediatamente anterior, atinge +2,17%, bem superior ao nacional, de +0,8%. 

 A Expectativa é que o PIB Cearense feche 2018 com avanço de +1,35%. Para 2019, estima-se 

que o Estado cresça de forma similar à economia brasileira, com uma taxa em torno de 2,5%.  

 

Tabela 2: Principais Resultados do PIB Cearense 3º trim./2018 – Ceará x Brasil 

Fonte: IPECE e IBGE. Elaboração: IPECE. 
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3.2 PIB Cearense por Setor Econômico 

 A Agropecuária apresentou crescimento de +12,48 no 3º trim./2018 em relação a igual período 

do ano anterior. No ano, o setor agropecuário apresenta crescimento de +6,57%. Já se forem 

considerados os últimos quatro trimestres, a taxa de variação chega a +14,55%. 

 O setor de Serviços apresentou, no 3º trim./2018, o segundo melhor resultado no período, com 

+1,48%, enquanto que em igual período de 2017 o índice foi de +2,48%. No segmento, o 

destaque foi o Comércio, com +4,79% de crescimento. No ano, os Serviços já cresceu +1,17%, 

e +1,53% nos últimos quatro trimestres (em comparação aos quatro trimestres imediatamente 

anteriores). 

 A Indústria, no 3º trim./2018, apresentou variação negativa, de -0,05%, no ano de -0,87%, mas 

no acumulado nos últimos quatro trimestres o índice fechou em +0,41%. Dos segmentos que 

compõem a Indústria, apenas a Ind. Transformação apresentou evolução, com avanço de 

+1,14%. 

Tabela 3: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas – Ceará 

– 3º trim./2018 (Relação a igual período do ano anterior). 

 
Fonte: IPECE e IBGE. Elaboração: IPECE. 

(*) São dados preliminares e podem sofrer alterações, quando forem divulgados os dados definitivos; 

(**) Em comparação a igual período do ano anterior; 

(***) Em comparação aos quatro trimestres imediatamente anteriores. 
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4 Síntese das Análises 

 O FMI e a OCDE apontam que a economia mundial crescerá em 2019 +3,7% e +3,5%, 

respectivamente. Para economias emergentes as expectativas para o próximo ano também são 

crescimento, com destaque para Índia (+7,3%) e China (+6,3%), de acordo com a OCDE. 

Para as economias avançadas as expectativas de crescimento se repetem, com destaque para 

os EUA que deverão ter um avanço no PIB de +2,7%. Apesar das boas expectativas, o 

cenário externo continua desafiador diante da preocupação recorrente com as tensões 

comerciais entre EUA e China, com possibilidade de mudanças na política econômica de 

economias avançadas e maior fragilidade apresentada pelas economias emergentes a crises 

financeiras globais. Além disso, as incertezas econômicas e políticas da América Latina 

(Crise Argentina e Crise Migratória da Venezuela) podem prejudicar a política comercial 

brasileira. 

 

 Mesmo com projeções para a economia brasileira terem se arrefecido ao longo do ano, visto 

uma recuperação econômica mais lenta que a esperada, o relatório Focus aponta que o PIB 

crescerá +1,32% em 2018. Para 2019, o crescimento esperado é de +2,53%. O relatório 

também mostra uma possível, mas pequena, apreciação da taxa de câmbio, inflação abaixo 

da meta e taxa básica de juros em torno de 7,25% a.a. para o ano que vem. Com a formação 

do novo Governo, o mercado aponta para um crescimento da produção industrial, do 

investimento direto externo e um crescimento mais lento da Dívida Líquida do Setor Público 

(%) do PIB. Apesar da melhora recente na perspectiva para os riscos domésticos, eventuais 

frustações e falhas no processo de planejamento e execução das reformas estruturais, em 

especial a reforma da previdência, a serem realizadas pelo próximo Governo em 2019 podem 

exercer ao longo do próximo ano, pressões sobre a taxa de juros e a taxa de câmbio, 

interferindo sobre as expectativas da trajetória esperada da inflação e do crescimento futuro 

do produto da economia. 

 

 O Produto Interno Bruto (PIB) do Ceará, 3º trim./2018, fechou em +1,48% em relação a 

igual período de 2017. No acumulado dos quatro últimos trimestres a alta atinge +1,97%. No 

acumulado de 2018, o Ceará apresenta crescimento de +1,07% com destaque para os 

resultados positivos da Agricultura e dos Serviços. Espera-se que a economia cearense 

encerre o ano com avanço de +1,35% no PIB e estimativas apontam para um crescimento em 

torno de 2,5% do produto em 2019, muito similar ao que se espera para a economia 

brasileira. Com esse resultado, a expectativa é que o Ceará continue absorvendo 

consideráveis volumes de investimentos públicos e privados, mas sendo preponderante para 

um crescimento sustentável, uma análise constante das contas públicas estaduais em um 

cenário de crescimento econômico relativamente lento (que afeta principalmente o 

crescimento potencial das receitas e das transferências via Fundo de Participação dos Estados 

– FPE). 


